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PREFEITURA INCLUI SANTA CÂNDIDA NO AUMENTO DO ITBI

A Rua Arlindo Gomes Ribeiro serve de ligação do bairro Santa Cândida com a Rodovia D. Pedro I. Desde que o bairro existe, ela é assim, para desespero dos moradores, como Ronaldo Silva (no detalhe) que só  recebem aumento de impostos

Ônibus demais, rua de menos
CINCO LINHAS CIRCULAM PELA RUA PASCHOAL NOTE

Moradores já estão cansados de reclamar na EMDEC. São mais de 500 viagens/dia com um ônibus por minuto transitando pela via nos dois sentidos

DO DIÁRIO DE S. PAULO

PM dá ordem 
para  abordar 

negros e pardos
no Taquaral
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BONDINHO DA LAGOA

Levaram
as rodas
e o motor 
do  bonde
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CARAVELA

Agora vão 
tentar parcerias

para fazer
a reforma
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TAPA BURACOS

O díficil
é evitar 
que eles
voltem

LAGO DO CAFÉ

Promessa 
de abertura

no mes
da mentira 
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PARQUE IMPERADOR

Contra cheiro
de esgoto

querem plantar
eucaliptos
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... para chegar apenas pela metade!

VIDA COMUM - PÁG. 4

Os ‘reis’ das
polêmicas

condominiais

GENTE DAQUI - PÁG. 7

‘Marcheiros’ 
tem morador 
do Vila Nova

SEM ROTA - PÁG. 6

Trevo do
Carrefour
é fechado

PLANO DIRETOR- PÁG. 5

Entidades
exigem mais

empenho

EDITORIAL - PÁG. 2

A banda
passou. E

agora?

Quando parecia que a luta de mais de 50 anos dos moradores de ruas como a  Arlindo Gomes Ribeiro ia mesmo chegar ao fim, em embróglio entre Prefeitura, Rota das Bandeiras e Presserv empaca a realização do sonho tão esperado

E a segurança não está entre elesFoi um dia de ‘muito’ agito na Praça Rota complica a vida novamente Daniel Battistoni: músico pela UnicampEixo D. Pedro I, entrave ao Plano?
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Nos conformes
Havia, como era de se espe-

rar, uma preocupação imensa 
pela vinda do desfile da City 
Banda para o Taquaral. Em 
reuniões do Conseg local on-
de o tema foi abordado, mui-
ta gente se posicionou com pre-
caução. 

Ficou claro, porém, que o 
poder público pecou novamen-
te na forma de conduzir o ru-
mos das festas. Podiam ter fei-
to uma consulta aos morado-
res da redondeza para se ma-
nifestarem sobre a mudança. 
Mas não. Tocaram-na para 
a frente a bel prazer com algu-
mas reuniões de envolvidos di-
retamente decidindo sobre  co-
mo proceder.

Houve reclamos sem dúvi-
da depois que o bloco passou. O 
que acontecia no Cambuí pas-
sou a acontecer aqui  por parte 
de gente abusada e até sem pu-
dor. Homens e mulheres foram 
vistos urinando por todo lado 
e bêbados largados aos cantos 
depois da festa.Igualzinho no 
Cambuí.

Mas entre mortos e feridos 
parece que salvaram-se todos 
como se diz por aí. Muita gen-
te elogiu o mudança também 
claro. A praça é muito mais 
democrática que as estreitas 
ruas do bairro próximo do cen-
tro e assim, de certa forma, 
muito mais propícia a eventos 
com grande aglomeração.

Agora é tocar o barco e espe-
rar o próximo carnaval chegar  
como faz o povo brasileiro ano 
após ano. Rasgada a fantasia 
depois do desfile o jeito  é come-
çar a pensar  no ano seguinte.

Assim, talvez, seja mui-
to salutar que todos os envolvi-
dos se voltem a avaliar prós e 
contras da mudança para cá e 
se preocupem em melhorar os 
pontos negativos para o próxi-
mo ano. Nada de esperar feve-
reiro chegar.

A hora é agora. Que tal uma 
reunião daquelas como antes 
do desfile na prefeitura sen-
do realizada agora como forma 
de avaliação e planejamento e 
a devida divulgação à popula-
ção? Fica a sugestão.

Depois não adianta chorar.

Só na Internet...
Quem passa pelo portão 5 da Lagoa, agora devidamente cercado por alambrado, 

pode comprovar, a vistas grossas, a INEXISTÊNCIA 
do Ponto Verde Reciclável que a Prefeitura divulga como verdadeiro, 

em seu site na Internet, onde se discute a gravidade das notícias falsas!

JARDINAGEM
RAIMUNDO/PAULO

Execução e manutenção de jardins
7826 7724 - ID 58*26678

(19) 3227 7164
(19)9 8817 8896
(19)9 9103 8566 

Atendimento a domicílio pessoa física e jurídica

manutenção de computadores, desktops e notebooks, 
backup, formatação e recuperação de dados, 

instalação e configuração de software e hardware, 
venda de peças,  acessórios e periféricos

João Paulo (19) 99635-6220

Todos nós munícipes de Cam-
pinas, sobretudo os moradores da 
região de cobertura do Jornal Alto 
Taquaral, devemos ter a consciên-
cia que contamos com o privilégio 
de ter um veículo de imprensa pra-
ticando jornalismo cidadão de ele-
vada qualidade. Ao longo de sua 
história o JAT sempre demonstrou 
agilidade e ‘destemor’ para fazer ex-
perimentações. 

E quanto a esta edição nª 105 
eu faço considerações, não só sobre 
conteúdo como também sobre a for-
ma (manifestação visual). Dá gos-

to de ver a consistência e o amadu-
recimento do Jornal Alto Taquaral. 
Temos orgulho de dizer que o JAT 
é muito bem feito aqui na nossa re-
gião.

Podem chamar isto de “bairris-
mo bom”. Em que pé estaria a co-
letividade se a maior parte das re-
giões das cidades brasileiras pu-
dessem contar com veículos de im-
prensa como esse? Meus parabéns à 
equipe jornalística do JAT por co-
meçar 2017 ainda melhor!

Thiago Moreira – Parque 
Taquaral

Dupla ou tripla jornada de traba-
lho, educação dos filhos, tarefas do-
mésticas e a rotina atribulada fazem 
parte da vida da mulher. Mas, tantas 
responsabilidades geram um desgas-
te físico e emocional que nem sempre 
é fácil de gerenciar. O resultado não 
poderia ser diferente: elas são mais 
propensas a desenvolver depressão, 
ansiedade e estresse que os homens. 

Para cada homem com depres-
são no mundo há duas mulheres, se-
gundo estatísticas da ONU (Organi-
zação das Nações Unidas). Estima-se 
que os transtornos ansiosos atingem 
30% das mulheres e 19% dos homens. 
Alguns distúrbios, como síndrome do 
pânico, fobias e estresse pós-traumá-
tico são de duas a três vezes mais fre-
quentes nelas do que neles. 

Segundo a psicóloga Fernanda 
Queiroz, as razões para maior pre-
valência de alguns transtornos psi-
quiátricos em mulheres são comple-
xas. “As circunstâncias da vida, co-
mo a sobrecarga de trabalho, a de-
pendência econômica ou emocional, a 
violência doméstica e o cansaço, por 
exemplo, são fatores de risco para de-
senvolver quadros de depressão, an-
siedade e estresse”. 

“Por outro lado, devemos lem-
brar que as mulheres são mais sen-
síveis aos efeitos dos hormônios, que 
também influenciam as emoções dire-
tamente. Os sexuais, como o estrogê-
nio e a progesterona, participam dos 
mecanismos de produção e liberação 
de diversos neurotransmissores, res-
ponsáveis pelo humor e pelo compor-
tamento, por exemplo”, explica Fer-
nanda.  

Segundo a psicóloga, é comum 
hoje que a mulher tenha menos tempo 
para cuidar da própria saúde e menos 
tempo para o lazer. “No Brasil não há 
uma cultura de cuidado com a saúde 
mental de forma preventiva”. 

A saúde física da mulher é bem 
cuidada, na maioria dos casos, com 
exames ginecológicos anuais. Porém, 
a saúde mental, que é tão importan-
te quanto a física, acaba sendo negli-

genciada. “Menos tempo para si e pa-
ra o lazer são importantes fatores de 
risco para que o estresse se transfor-
me em depressão ou um transtorno de 
ansiedade”, afirma Fernanda.

 
É possível prevenir?
Segundo a psicóloga o estresse, 

a depressão e a ansiedade são con-
dições que podem ser prevenidas por 
meio da adoção de uma vida saudá-
vel em todos os sentidos. Veja algu-
mas dicas:  

1. Saúde começa no prato: 
Um estudo comprovou que consumir 
“junk food”, rico em gordura trans, 
de forma regular, aumenta em 48% 
o risco de depressão. Portanto, adote 
uma alimentação rica em frutas, ver-
duras, legumes, cereais integrais, pei-
xes e alimentos frescos. Se você ama 
chocolate, escolha o meio amargo ou 
amargo. 

2. Sono: Uma boa qualidade 
de sono é fundamental para descan-
sar o corpo e a mente. O ideal é dor-
mir de 6 a 8 horas por noite. A insô-
nia é um dos primeiros sinais de que 
há algo errado com a saúde mental. 

3. Mexa-se: A atividade física 
é essencial para o bem-estar, além de 
ajudar a manter o peso. Procure al-
go que você goste e faça. Caminha-
das, natação, dança, yoga, ciclismo. 
Não faltam opções.   

4. Dedicação total a você: Vo-
cê precisa estar bem para trabalhar, 
cuidar da família, sair com os ami-
gos. Encontre um tempo para fazer al-
go que você goste, como dançar, ouvir 
música, ler, tomar um banho demora-
do, ir ao salão de beleza. Se possível, 
reserve-se um tempo todos os dias, vo-
cê merece!   

5. Peça ajuda: Se você não es-
tá conseguindo lidar com as tribula-
ções do dia a dia, peça ajuda. Lem-
bre-se que você é forte, mas não é uma 
heroína. Todos temos nossas dificul-
dades. Dividir as tarefas domésticas é 
importante, assim como a responsabi-
lidade pela educação dos filhos e pela 
manutenção financeira da família. 

Semana da mulher: 
O problema da rotina estressante
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FRANCESCHI
O Laboratório Franceschi de aná-

lises clínicas abriu uma unidade ex-
clusiva no Parque D. Pedro Shopping, 
no dia 21/02, ao lado da Clínica Cam-
pinas. Atende para coleta de segunda 
a sexta das 7h às 16h, aos sábados das 
7h às 12h. Tel.: 3514 5000.

ECOCONTAINER
Montar casa ou negócio dentro 

de um container é uma tendência e o 
grupo Jequitibá Econtainer montou 
um show room para demonstrar to-
das as possibilidades de uso na Rua 
Armando Strazzacappa nº 8, atrás 
da Campinas House. Tel.: (19) 7828 
2278. 

RUA JORGE DE FIGUEIREDO CORREIA

DOCE ESSÊNCIA
Bolos caseiros, salgados, café, do-

ces e também atendimento de Coa-
ching. Esta é a proposta da loja Doce 
essência, aberta no nº 1454. 

ICE SORVETERIA
Sorvetes, milk-shakes, açaí na ti-

gela e muitas preparações geladas e 

coloridas estão na Mundo Ice Sovete-
ria, instalada no nº 1196. 

DETALHES PAPELARIA
A Papelaria e Presentes Detalhes 

ampliou seu espaço e mudou para a 
esquina com a Rua Henrique Osvald. 

BARDOG CAMPINAS
Hot dog e hambúrguer, porções, 

bebidas. Com mesas ao ar livre e 
aberto das 11h15 às 14h e das 18 h às 
22h30, no nº 1671. 

BALLET ACROBÁTICO
A ProDança - Academia de dan-

ça, zuma e escola de ballet acrobáti-
co - está instalada no nº 1129.  Tel.: 
2517 0838.

CROWN CROSSFIT
Treinamento de força e condicio-

namento físico é na Crown Crossfit, 
que tem uma unidade no nº 1627 B. 
Tel.: 2511 1357

MAIORES DE 40
A Academia 40+ atende d com 

apenas 2 alunos por aula no nº 1627 
A. Tel.: 3324 5832



Campinas/SP - 25 Fevereiro 2017                                                                                    JORNALISMO CIDADÃO                                                                                                          Jornal ALTO TAQUARAL    3

Mas que RUA é essa afinal?
FALTA DE PLANEJAMENTO FAZ RUA VIRAR TERRA DE NINGUÉM

Os participantes do 
Plano Comunitário de 
Pavimentação do bair-
ro Santa Cândida estão 
estranhando a demora 
para conclusão da obra, 
que foi iniciada em mar-
ço de 2014 com previsão 
de dois anos para rea-
lização. Com a maioria 
das ruas já pavimenta-
das, faltam agora ape-
nas um pequeno trecho 
e acabamentos como ca-
pas, embocaduras e ca-
naletas, mas a Prefeitu-
ra não dá uma previsão 
para concluir estas pen-
dências. 

ALESSANDRO PAYARO

Na parte de asfalta-
mento, o único trecho 
que falta é o da Ales-
sandro Payaro - entre as 
ruas Luis Osvaldo Artu-
si e Arlindo Gomes Ri-
beiro - que foi estreitada 
pela Rota das Bandei-
ras e não receberá as ga-
lerias de águas pluviais. 
Consultado, o diretor de 
Obras Gustavo Garnett 
Neto não retornou a in-
formação. 

ESPERANDO DEVOLUÇÃO

Outra dúvida dos 
moradores é sobre a de-
volução do valor pago à 
empresa contratada pa-
ra realização do servi-
ço, que não pode reali-
zar alguns itens previs-
tos no contrato. “Co-
mo o plano é comunitá-
rio e a maior parte é fi-
nanciada pelos proprie-
tários de imóveis destas 
ruas, se o contrato não 
foi executado integral-
mente, espera-se que o 
valor correspondente a 
esses itens seja devolvi-
do”, comenta Ronaldo 
de Souza, um dos par-
ticipantes do Plano. Os 
moradores que não ade-
riram ao plano comu-
nitário  receberão a co-
brança da Taxa de Con-
tribuição e Melhoria no 
IPTU do próximo ano, 
segundo informações da 
Infraestrutura.  

COMPETÊNCIA CARIMBADA

As buscas no sentido 
de identificar a persona-
gem que denomina a rua 
levam apenas a uma ci-
tação de uma homengem 
póstuma a Alessandro Pa-
yaro na página do Rotary 
Campinas/Norte onde seu 
nome aparece entre uma 
lista identificada como 
“Homenagem aos compa-
nheiros falecidos”.

Outras buscas acabam 
levando a informações ti-
po: “A Rua Alessandro Pa-
yaro é predomimantemen-
te residencial com  0,00% 
de endereços residenciais e 
com mais de 5 domicílios, 
desta forma a rua caracte-
riza-se por 20,00% de do-
micílios constituído de ca-
sas.”

Quem foi?

Onde fica?

A rua tem  ainda a 
particularidade de apa-
recer em dois locais dis-
tintos na Fazenda Ru-
ral Santa Cândida, um 
de cada lado da Rod. D. 
Pedro I que, quando da 
sua construção, acabou 
cortando a propriedade 
ao meio. Ainda assim as 
duas ruas tem o mesmo 
CEP: 13087-600
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“Criança, cachorro e carro”
POLÊMICAS DA BOA VIZINHANÇA EM CONDOMÍNIOS

As principais causas de con-
flitos em condomínios começam 
com a letra “C”: cachorro, criança 
e carro. E a solução também co-
meça com a mesma letra: comuni-
cação. Os temas polêmicos do con-
vívio condominial são tantos que 
o Secovi - Sindicato da Habitação 
-  tem promovido até palestras so-
bre o assunto. 

O assessor jurídico da Regio-
nal Secovi em Campinas, Eric 
Keller Camargo, morador no Le 
Monde, explica que os proble-
mas com vizinhos, o barulho das 
crianças e os animais são algumas 
das queixas constantes recebidas 
por síndicos e administradores. A 
solução nem sempre é fácil, mas 
é preciso administrar os conflitos 
porque quanto mais tempo ele le-
var para ser resolvido, mais gra-
ve se torna. 

SOLUÇÃO É COMUNICAÇÃO

Todo condomínio tem suas re-
des oficiais de comunicação - livro 
de aviso, murais, email do síndico, 
circulares internas, caixas de su-
gestões etc – e é muito importante 
que os condôminos saibam desses 
canais. “Todos devem se informar 
oficialmente e usar esses canais 
também para questionar”, ensina 
o assessor jurídico do Secovi.  To-
do síndico precisa usar esses cami-
nhos para informar e unir os con-
dôminos, pois isso previne confli-
tos. “Condôminos unidos tendem 
a ser mais objetivos , ter uma con-
vivência melhor e o papel do sín-
dico nisso é fundamental”. 

Uma das funções do síndi-
co é mediar conflitos entre vizi-
nhos. Entretanto, é preciso ava-
liar o que é direito de condomínio 
e o que é problema de vizinhança. 
“Se é um problema de unidade pa-
ra unidade, tem que ser resolvido 
entre os próprios vizinhos, mas a 
partir do momento que esses pro-
blemas passam a afetar a coletivi-
dade, ele passa a ser um problema 
do síndico ou do grupo adminis-
trativo”, explica Eric.  

O que tem dado bons resul-
tados para melhorar o relaciona-
mento interno nos condomínios é 
promover festas, reuniões sociais 
ou outro tipo de evento que per-
mita que as pessoas se conheçam e 
estabeleçam algum relacionamen-
to fora do ambiente das assem-
bleias, que é sempre tenso. 

REDES SOCIAIS

Tem sido comum a criação de 
grupos de moradores no Facebook 
e WharsApp. Muitas vezes isso 
se torna um problema, explica o 
consultor jurídico do Secovi, por-
que nem sempre todos os envol-
vidos estão no grupo e se alguém 
lança uma informação que não é 
verdade ela pode parecer verda-
deira porque não teve resposta. 

Para Eric, o problema é que 
muitas pessoas se sentem defen-
didas ou protegidas pelas redes, 
e por isso não perguntam mais ou 
tentam  entender a situação. Ao 
contrário, só usam as redes para 
exprimir o que acham e muitas 
vezes atacam sem dar o direito ao 
outro de esclarecer ou se defender.  
“O síndico é um dos mais atingi-
dos, mas qualquer pessoa que se 
sinta ofendido ou agredido deve 
procurar poder judiciário”.

BARULHO E CRIANÇAS

Um dos principais motivos de 
discórdia entre vizinhos é o ex-
cesso de barulho, seja da festa 
na área de lazer, do latido de cães 

ou até de um jogo de videoga-
me. Quem faz barulho nem sem-
pre percebe que incomoda e ge-
ra animosidade. Para resolver is-
so, Eric conta que alguns condo-
mínios estão investindo na com-
pra de decibelímetro – um equi-
pamento que mede o som – para 
comprovar se as reclamações são 
procedentes e embasar ações de 
restrição. 

No período de férias escolares 
aumenta a intolerância por parte 
de quem não tem filhos. Por isso, 
alguns condomínios estão con-
tratando monitores para a orga-
nização de torneios esportivos e 
outras atividades de lazer para 
distrair a molecada e minimizar 
o incômodo aos vizinhos.  

CARROS E ANIMAIS

As vagas apertadas em ga-
ragens e veículos mal estaciona-
dos são pontos certos de polêmi-
ca. Quanto menor o espaço na ga-
ragem, maior o risco de confusão. 
“Querer estacionar uma caminho-
nete espaçosa em uma vaga deli-
mitada para carro de porte mé-
dio é uma provocação ao vizinho 
de estacionamento”, brinca Éric. 
Não cabe, atrapalha a manobra 
do outro e com certeza vai acabar 
em discussão. E as vagas estão ca-
da vez mais estreitas, então não é 
um tema fácil. 

Quanto aos animais, Eric co-
menta que “quem ama bichos 
acha que todo mundo é igual e o 

inverso é verdadeiro”. Além de 
adestrar adequadamente os ani-
mais, principalmente os que fi-
cam sozinhos em apartamentos, 
uma iniciativa em alguns condo-
mínios tem sido investir em espa-
ços próprios nas áreas coletivas 
– inclusive com a pintura de fai-
xas de solo para a caminhada com 
animais - e instalação de suportes 
com sacos plásticos para a retira-
da de detritos nos espaços coleti-
vos. 

COTAS NA JUSTIÇA

Uma situação que está cres-
cendo, inclusive com ações judi-
ciais é a forma de rateio das cotas 
condominiais. Hoje existem duas 
formas de rateio do valor paga 
mensalmente pelos condôminos: 
o pagamento por unidade (todos 
pagam igual) ou a fração ideal 
(os apartamentos maiores pagam 
mais).  É uma discussão incômo-
da, classifica Éric.  

Ele conta que tem sido regis-
trado um aumento no número de 
ações judiciais para questionar a 
legalidade da cobrança por fração 
ideal e embora o STJ ainda não 
tenha analisado o mérito da ques-
tão, o Tribunal de Justiça de São 
Paulo tem adotado uma postura 
mais legalista, de seguir o que é 
previsto na convenção do condo-
mínio. 

SÍNDICO NÃO É FÁCIL

O cargo de síndico hoje é ex-
tremamente complexo, com mais 
de 300 obrigações por ano, segun-
do o Secovi. Ele atua desde a ve-
rificação das férias de funcioná-
rios, da recarga do extintor, da 
prestação de contas mensal, até a 
cobrança dos inadimplentes e os 
contratos com terceirizados. Por 
isso, Éric recomenda que o sín-
dico busque conhecimentos em 
muitas áreas, como noção de con-
tratos, leis condominiais, gestão 
de pessoas e, principalmente, co-
nhecer a fundo a convenção con-
dominial e o regulamento inter-
no. 

“Esta não é mais uma ativida-
de que pode ser vista como uma 
coisa simples, porque não é”, afir-
ma o assessor jurídico. A tendên-
cia é se tornar cada vez mais com-
plexa a administração, porque os 
condomínios estão cada vez maio-
res. “Hoje são verdadeiros clubes 
e com mais moradores com visões 
diversas, apartamentos de tama-
nhos diferentes e consequente-
mente com pessoas de culturas e 
poder aquisitivo também diferen-
tes”.

Para escolher um bom síndico, 
explica, é preciso avaliar o nível de 
conhecimento (preparo ou expe-
riência) do candidato. Quanto mais 
conhecimento ou vivência ele tiver 
nesse meio, menos problemas. 

Para melhorar o atendimento condomínios crescem de tamanho e, com mais gente, os problemas aumentam exigindo cada vez mais do síndico
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Prefeitura segue na inatividade
DEBATES SETORIAIS TOCAM O PLANO DIRETOR

A Prefeitura está há três meses 
inativa na questão do Plano Dire-
tor. Esta é a percepção dos coletivos 
e entidades populares que se reúnem 
quinzenalmente no Fórum pelo Plano 
Diretor Participativo e aguardam es-
clarecimentos sobre como o executivo 
pretende conduzir o processo. Seguin-
do um cronograma de debates pelas 
entidades e estruturando as propos-
tas, as entidades se preocupam com a 
deliberação final do processo. 

José Furtado, um dos coordena-
dores do Fórum explica que a parti-
cipação popular tem sido estimula-
da pela agenda das entidades, mas o 
ConCidade não aprovou a proposta 
de eleição de delegados escolhidos por 
regiões geográficas (para que toda ci-
dade seja representada) para votar o 
projeto final, conforme modelo reco-
mendado pelo Ministério das Cida-
des. Com isso, a finalização do proces-
so de construção do Plano Diretor fi-
cou indefinida e é aguardada uma no-
va proposta do executivo. A Prefeitu-
ra, sempre que questionada, responde 
que “não há novidades no processo”. 

PERÍMETRO URBANO

Foram 105 solicitações de aumen-
to do perímetro urbano apresentados 
no ano passado, e o atual secretário 
de Urbanismo e Planejamento, Carlos 
Augusto Santoro, tem defendido que 
não é preciso ter um perímetro urba-
no definido. Basta ter a área urbana 
e uma área de desenvolvimento urba-
no sustentável (que englobaria a área 
rural e as APAs). As entidades ligadas 
ao Fórum querem manter o atual pe-
rímetro urbano, com políticas de in-
centivo para os produtores rurais, de 
forma que possam se manter em zona 
rural, produtivos e sustentáveis. 

Entidades ligadas ao setor se re-
uniram no último dia 3 para debater 
as propostas do Plano Diretor e deci-
diram fazer uma carta aberta à popu-
lação, mostrando o problema que será 
criado com a ampliação da zona urba-
na e como isso vai impactar a produ-
ção rural, a questão hídrica e outras 
relacionadas. O debate segue agora 
segmentado por áreas produtivas.  

ZONAS MISTAS

A criação de zonas mistas, se 
aprovadas via Plano Diretor, podem 
incentivar a abertura de muitos pon-
tos irregulares na esteira dos comér-
cios permitidos, e moradores de re-
giões como Taquaral, Chácaras Pri-
mavera e Barão Geraldo querem mais 
transparência nesta proposta.  Segun-
do o especialista em planejamento ur-
bano Cândido Malta, uma das estra-
tégias de especulação imobiliária co-
meça com a instalação de comércios, 
principalmente irregulares, em zonas 
residências. Via de regra não incomo-
dam no início, mas depois o trânsi-
to piora, a seguir vem as falências, os 
imóveis vazios e desvalorizados e, aí, 
sob o argumento de “descaraterização 
ocorrida no bairro” vem a mudança 
de zoneamento para permitir prédios. 

Essa é a receita que está sendo se-
guido pela atual administração, pe-
lo viés das zonas mistas, opina o mo-
rador do Parque Taquaral, Markus 
Nydeggerm. Ele lembra que na ges-
tão passada a Prefeitura tentou duas 
iniciativas nessa linha, consideradas 

inconstitucionais. A primeira foi a 
transformação de 144 ruas em zonas 
de comércio, e a segunda foi a legali-
zação de cerca 60 mil comércios irre-
gulares, instalados onde o zoneamen-
to vigente não permite. “Eles foram 
se instalando por absoluta falta de fis-
calização e a medida pretendia legali-
zar quem estava irregular, promoven-
do ao mesmo tempo o incentivo para 
novas transgressões”.

PROFISSIONAIS OPINAM

 As entidades que congregam en-
genheiros, arquitetos, urbanistas, em-
preiteiros, construtores – associações 
como o Grupo Pro Urbe, Habicamp, 
IAB, Secovi, AREA, AEAC, entre 
outras – estão discutindo a revisão 
do Plano Diretor de Campinas desde 
o primeiro mês do primeiro governo 
Jonas Donizette, de acordo com seus 
membros. Ao longo desse percurso, 
participaram de dezenas de reuniões 
com técnicos da Prefeitura e de em-
presas por ela contratadas, aponta-
ram falhas, entregaram propostas, es-
creveram ofícios com queixas e pedi-
dos, foram à imprensa. 

O saldo, segundo eles, não é posi-
tivo: julgam não terem sido ouvidos 
pelo poder público, reclamam da de-
mora do processo, da burocracia e da 
falta de informações, pelo menos até o 
passado recente. E, vendo aproximar-
se a data limite para envio do proje-
to que instituirá o novo Plano Diretor 
de Campinas à Câmara Municipal – 
final do mês de junho, se nada mudar, 
uma vez que o prazo já foi estendido 
uma vez e o novo limite foi acordado 
com o Ministério Público – fecharam 
uma relação de alguns tópicos priori-
tários que irão defender não só peran-
te a Prefeitura mas também, se neces-
sário, junto aos vereadores.

CLAREZA DA LEGISLAÇÃO

O grupo de empresários faz ques-
tão de que a redação das leis urbanís-
ticas seja clara, objetiva, de fácil in-
terpretação e completa. Ou seja:  quer 
banir termos como “a critério de”, 
“dependendo de estudos específicos” 
e outros que “dão margem a interpre-
tações subjetivas e deixam brechas 
para tratamentos diferenciados, con-
fusão e até mesmo corrupção, segun-
do Augusto de Barros Pimentel, enge-
nheiro, construtor e membro do Pro 
Urbe, um dos mais ardentes defenso-
res da idéia.

Nesta linha, a arquiteta e urba-
nista Laura Machado de Mello Bue-
no, coordenadora do Programa de 
Pós-Graduação em Urbanismo da 
PUC-Campinas e moradora do bairro 
Chácaras Primavera, ressalta a neces-

sidade de um Plano Diretor ‘autoapli-
cável’, ou seja, acompanhado de uma 
legislação que regulamente suas pro-
postas sem deixar brechas para ou-
tras interpretações. 

CONTINUIDADE DOS PROJETOS

É unânime no setor imobiliário a 
defesa de uma diretriz que seja segui-
da ao longo dos anos, sem interrup-
ções e mudanças de rumo causadas 
pela troca dos governantes. Para ga-
rantir continuidade, sem ingerência 
política, é consenso a necessidade da 
implantação de um órgão específico 
para cuidar do planejamento do mu-
nicípio, cujos dirigentes tenham man-
datos não coincidentes com o do pre-
feito. 

Esse órgão deverá, ainda, ser res-
ponsável pelo acompanhamento da 
implementação das medidas, tanto 
para garantir que sejam realmente 
viabilizadas quanto para fazer ajus-
tes ao longo do tempo, uma vez que 
“a cidade é um organismo vivo”, co-
mo diz Márcio Barbado, empresário 
da Construção Civil. 

 MOBILIDADE URBANA 

Os estudos apresentados até ago-
ra pela Prefeitura falam no DOT – 
Desenvolvimento Orientado pelo 
Transporte – como base para o Pla-
no Diretor. Ou seja: pretendem incen-
tivar o adensamento populacional ao 
longo dos eixos de transporte. O Fó-
rum das entidades populares defende 
que seja incluída a proposta de permi-
tir a verticalização somente depois da 
implantação de serviços de transpor-
te adequados para atender a deman-
da que será gerada naquela região. 

Já as entidades que representam 
os profissionais da área construtiva, 
no entanto, vêem problemas na pro-
posta. Um deles é a ausência de um 
Plano de Mobilidade Urbana para 
Campinas (ainda em construção pela 
Emdec, que, por enquanto, não apre-
sentou sequer um esboço). “Como va-
mos falar em DOT se nem sabemos o 
que planejam para o nosso transpor-
te?” indaga o arquiteto Fidelis Asta, 

membro do IAB, da AREA, do Pro 
Urbe, do CMDU.

E há mais: os meios de transpor-
te coletivos que estão sendo consi-
derados até agora são os ônibus e o 
VLT, uma proposta pequena e quase 
ultrapassada. “Não vamos fazer me-
trô agora, mas quem sabe em quanto 
tempo? Temos que pensar mais lon-
ge”, completa Asta. 

 
PENSAR GRANDE E LONGE

Se não devemos “planejar olhan-
do pelo retrovisor”, como dizem, ou 
seja, apenas criticando o que foi fei-
to incorretamente, é fundamental 
traçar diretrizes que dirijam a evolu-
ção do município no longo prazo. “Va-
mos olhar lá na frente, ver o que que-
remos e começar agora a traçar o ca-
minho para chegarmos ao resultado 
desejado”, instiga o arquiteto e urba-
nista Fuad Cury, do Secovi, que se diz 
“angustiado por ver as oportunidades 
que Campinas já perdeu por não pen-
sar no seu futuro”.

 REQUALIFICAR A CIDADE
Em uma tese ardorosamente de-

fendida pelo engenheiro João Coe-
lho, integrante do Pro Urbe, da Ha-
bicamp e do CMDU, Campinas cres-
cerá a taxas cada vez menores, demo-
graficamente falando, conforme es-
tatísticas do IBGE. Assim, não ha-
veria necessidade de pensar em gran-
de ampliação de área para moradias, 
preocupação que deve ser substituída 
pelo trabalho de requalificar a cida-
de, investindo na melhoria, por exem-
plo, da área central e da infraestrutu-
ra para a periferia, entre outras prio-
ridades. 

No mesmo sentido vai a proposta 
de que os recursos tecnológicos sejam 
aplicados para ampliar o conhecimen-
to e o controle do território, simplifi-
car a obtenção de licenças municipais, 
prevenir e reduzir danos oriundos de 
eventos naturais como enchentes, re-
primir desmatamento etc. Ou, ain-
da, a sugestão do “Envelope Solar”, 
do arquiteto Denis Perez, presidente 
da Regional Campinas do IAB. Como 
“todos têm direito ao Sol”, ele pro-
põe que o tamanho, altura e recuos 
dos imóveis sigam fórmula para evi-
tar que uma construção obstrua a luz 
solar de outra.

OUTORGA QUESTIONADA

A outorga onerosa, presente em 
todos os debates sobre planejamen-
to urbano, é também conhecida co-
mo “solo criado”. Ela prevê que o po-
der público seja autorizado a ampliar 
o potencial construtivo (quanto pode 
ser edificado em determinado terre-
no) de um interessado, desde que ele 

pague por isso. E aí começa a confu-
são: alguns dos inimigos desse instru-
mento, como Barros Pimentel, dizem 
que ele desfigura o planejamento ini-
cialmente proposto como ideal para a 
área. “Quem pode pagar será autori-
zado a construir mais, ainda que isso, 
em tese, prejudique a cidade”, avalia.

O esboço da Fupam - empresa 
contratada pela Prefeitura fornecer 
subsídios para o Plano Diretor, pro-
põe que o índice de toda a cidade seja 
transformado em 1. Quer dizer: todas 
as áreas, independentemente da sua 
localização ou vocação, só poderiam 
ser ocupadas por construções que so-
mem, no máximo, uma vez a área do 
terreno. Tudo o que fosse edificado 
a mais seria autorizado somente me-
diante um pagamento extra. 

Em Campinas, as entidades técni-
cas, profissionais e empresariais ten-
tam uma saída negociada, como apre-
goa Eduardo Coelho, presidente do 
Pro Urbe e integrante da AEAC. Ele 
defende que a aplicação da regra seja 
feita gradualmente, ao longo dos pró-
ximos anos, dando tempo para que os 
empreendedores se adaptem. Outra 
medida que encontra eco entre as as-
sociações é que o índice não seja redu-
zido a 1, mas que seja mantido como 
está nas diversas regiões da cidade, e 
que a cobrança atinja apenas o que se 
pretender construir além do total já 
permitido.

CONTRAPARTIDAS REGULAMENTADAS

Se por um lado as Parcerias Pú-
blico Privadas (PPP) são incentiva-
das para suprir a falta de recursos 
da administração municipal, nem to-
dos os mecanismos obter recursos pri-
vados para aplicação em bens públi-
cos são bem vistos. Um exemplo é a 
Contrapartida, que prevê a cobrança 
de um “extra” do empreendedor pa-
ra que seja autorizado a construir. Es-
se “extra” pode vir na forma de uma 
nova ponte ou galeria para o bairro 
que será “impactado” pelo empreen-
dimento. 

Os empresários alegam que já ar-
cam com custos de aprovações de pro-
jetos, impostos, taxas, e que não “de-
vem” mais nada. Dizem, ainda, que o 
valor da contrapartida não é estabele-
cido segundo legislação minuciosa e pe-
dem que, no mínimo, o instrumento se-
ja regulamentado de forma transparen-
te e rígida, com regras iguais para to-
dos, como prevê uma minuta de lei ela-
borada por Augusto de Barros Pimen-
tel e entregue à Prefeitura (que não deu 
retorno).

 CAMPINAS PRETENDIDA

 A pergunta ‘Que Campinas preten-
demos?’ partiu do presidente do CM-
DU, arquiteto Fabio Bernils, também 
da AREA, IAB, Pro Urbe. Além das 
críticas e questionamentos pontuais 
que faz ao que se conhece até agora do 
futuro projeto do Plano Diretor, Ber-
nils quer saber qual o fio condutor do 
projeto, o que se pretende com a revisão 
do PD, qual a meta a alcançar. Em re-
sumo: que Campinas emergirá das no-
vas regras, se forem aprovadas e respei-
tadas.  Ele diz que além de sentir falta 
desse grande norteador, também sen-
te que as propostas não são suficiente-
mente avançadas para considerar as rá-
pidas mudanças sociais. 

REUNIÕES DO FÓRIM

O Fórum pelo Plano Diretor Partici-
pativo faz reuniões quinzenais para de-
bates e encaminhamento de propostas 
para o Plano Diretor. Em março ainda se-
rão realizados dois encontros: dias 16 e 
30 (quinta-feira) das 18h30 às 21h, no 
CIS-Guanabara - Rua Mario Siqueira nº 
829. As reuniões são abertas. As novida-
des são postadas no facebook  /planodi-
retorcampinas/  e no site www.campinas-
quequeremos.org.br 

Adensamento populacional provoca desmatamento e consequente desiquilíbrio natural , prejudicando  a qualidade de vida dos moradores
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Rota fecha trevo do Carrefour
ROD. D.PEDRO I

Mapa da Rota das Bandeiras mostra as opções de desvio e retornos durante o bloqueio no local 

Ação rende R$ 300 mil

CENTRO CORSINI

90,
00

O tráfego de veículos na pas-
sagem inferior localizada no Tre-
vo do Carrefour (km 133 da rodo-
via D. Pedro I) foi interditado em 
fevereiro e permanecerá bloquea-
do até o início de julho. A medida 
foi adotada para permitir a cons-
trução do novo viaduto que liga-
rá as marginais da pista Sul (sen-
tido Jacareí), que já sendo im-
plantado. Durante as obras, a 
Concessionária Rota das Bandei-
ras preservará a passagem de pe-
destres existente no local.

Durante a intervenção, os 
motoristas que seguem pela pista 
Norte da rodovia D. Pedro I (sen-
tido Anhanguera) e querem fazer 
o retorno, deverão utilizar o dis-
positivo do km 134, no entron-
camento com a rodovia Gover-
nador Adhemar de Barros (SP-
340). Essa rota servirá também 
aos moradores do Parque Impe-
rador que querem acessar o senti-
do Jacareí da D. Pedro I.Para os 
usuários que seguem pela pista 
Sul, a alternativa de retorno es-
tá localizada no km 132, no trevo 
do Sam’s Club. 

TRANSPORTE COLETIVO

Com a interdição no trevo do 
Carrefour, duas linhas intermuni-
cipais da EMTU (654 TRO e 655 
TRO - Rodoviária Sumaré / Sho-

pping Iguatemi) e duas operadas 
pela Emdec (369 e 369.1 - Expe-
dicionários / Pq. Imperador/ Al-
phaville D. Pedro) sofrerão alte-
ração em seu itinerário. Mas não 
haverá mudança nos pontos de 
embarque e desembarque. 

NOVAS MARGINAIS

Quando concluídas, as novas 
marginais da rodovia D. Pedro 
I - no trecho de Campinas - te-
rão um total de 36,2 km de vias, 

entre o km 129 (Trevo da Leroy 
Merlin) e o km 145 (entronca-
mento com Anhanguera). Cerca 
de 125 mil motoristas que utili-
zam este trecho diariamente.

A pista norte (sentido Anhan-
guera) já conta com as duas fai-
xas auxiliares do km 129 ao km 
141, altura da Ceasa. Do lado 
sul, a D. Pedro I conta com mar-
ginais entre os km 141 e 134, e do 
km 129 ao 131. O trecho entre os 
km 131 e 134 deverá ficar pronto 
até dezembro/2017.

O TRT da 15ª Região resol-
veu um litígio que tramitava des-
de 2007, beneficiando o Centro de 
Controle e Investigação Imunoló-
gica Dr. Antônio Corsini, com um 
aporte de R$ 300 mil.  No proces-
so figuravam como partes o Minis-
tério Público do Trabalho, o Insti-
tuto Penido Burnier e o Sindica-
to dos Empregados em Estabele-
cimentos de Serviços de Saúde de 
Campinas.

Na audiência de conciliação, 
presidida pela desembargadora 
Maria Inês Correa Cerqueira César 
Targa ficou definido que o Insti-
tuto Burnier, condenado por dano 
moral coletivo no processo e pagou 
a primeira parcela, no valor de R$ 
80 mil, ao Sindicato dos Emprega-
dos em Estabelecimentos de Servi-
ços de Saúde de Campinas, desig-
nado como responsável pelo repas-
se das verbas ao Corsini. 

O dinheiro foi depositado em 
25/02 e usado para quitar os salá-
rios e o 13º salário dos empregados 
da entidade, que enfrenta dificul-
dades financeiras.  O restante do 
valor será pago em 10 parcelas de 
R$ 22 mil, a partir de março (sem-
pre dia 25) diretamente na conta 
bancária do Corsini.

CENTRO CORSINI

Fundado em 1981 pela médica 
Sílvia Bellucci, o Centro Corsini se 
tornou referência internacional no 

tratamento integral de pacientes 
com AIDS, Hepatites Virais e ou-
tras Infecções Sexualmente Trans-
missíveis. A queda do número de 
doações obrigou a instituição a fe-
char a unidade de atendimento a 
adultos em 2015. A

tualmente mantém apenas 
a Unidade de Apoio Infantil 
(UAI), localizada no bairro Al-
to Taquaral, onde acolhe crian-
ças e adolescentes que precisam 
de cuidados contínuos de enfer-
magem ou com o vírus HIV. 

A unidade, que vive de doa-
ções e depende de voluntários 
para parte de seus trabalhos, 
tenta proporcionar alimentação, 
educação, cuidados com a saúde, 
lazer e convivência para os pa-
cientes.

CONCILIAÇÃO

Em 2016, dos 311.076 pro-
cessos solucionados n a 15ª Re-
gião, 126.805 foram finalizados 
via conciliação entre empresas 
e trabalhadores. O TRT-15 tem 
intensificado o uso de métodos 
alternativos de solução de con-
flitos. 

A mediação qualificada e a 
conciliação podem ser feitas a 
qualquer tempo tanto nas ações 
de abrangência coletiva, como é 
o caso dessa ação que beneficiou 
o Centro Corsini, como também 
nas ações individuais. 

Árvore espera retirada
PARQUES E JARDINS

Muitos protocolos - alguns com 
mais de três anos – inúmeras liga-
ções e muito receio de acidente. 
Essa é a situação apresentada por 
moradores das ruas Alberto Be-
lintani e Max Kaufman, no Jar-
dim Colonial, que convivem com 
4 árvores antigas que quebraram 
as calçadas e apresentam risco de 
queda por estarem doentes. 

Cristina Leite conta que até 
um agrônomo da Prefeitura já es-
teve na rua, há mais de um ano, 
para confirmar o risco de uma 
das árvores cair devido às brocas 
que corroem seu interior. Mesmo 
assim, a Prefeitura não respon-
de aos protocolos registrados pelo 
156 e na Ouvidoria e nem encami-
nha uma solução. 

Três agências do Banco do 
Brasil que atendiam os bairros 
da região foram fechadas: a do 
São Quirino (Rua Bento de Ar-
ruda Camargo), a do Santa Ge-
nebra (Rua Benedito Alves Ara-
nha) e a que funcionava dentro 
do Dom Pedro Shopping. No 
total, foram 
sete agências 
que já encer-
raram suas 
atividades em 
Campinas e 
mais uma – 
do distrito de 
Sousas – fe-
chará suas 
portas no dia 
18/03. 

No Bra-
sil, 402 agên-
cias vão ser fechadas e outras 
379 transformadas em postos 
de atendimento. A instituição 
financeira pretende gerar uma 
economia anual de R$3,8 bi-
lhões com a reestruturação de 
agências e o plano de aposenta-
doria incentivada para os fun-
cionários. A estratégia do ban-
co é reforçar o atendimento por 
meios digitais, como por smart-
fones e computadores.

Os clientes das agências fo-

BB deixa a região
CRISE NA ECONOMIA

ram compulsoriamente trans-
feridos para outras, a maioria 
bem distante do bairro. Boa 
parte dos clientes da agência 
do São Quirino, por exemplo, 
foram transferidos para unida-
des localizadas no centro da ci-
dade. A mudança de agência é 

automática e os 
clientes estão 
sendo avisados 
por correspon-
dência, mensa-
gens no celular 
ou terminais de 
autoatendimen-
to. 

Em nota, o 
Banco do Bra-
sil comunicou 
que “o conjunto 
de medidas bus-

ca ampliar o investimento no 
atendimento digital, retomar 
índices de rentabilidade compa-
tíveis com os do mercado e ga-
rantir a sustentabilidade dos 
negócios”. Foram criados tele-
fones exclusivos para informar 
sobre as mudanças: 4003-5282 
ou 0800 729 5282 para pessoas 
físicas e 4003-5281 ou 0800 729 
5281 para empresas. A Central 
funciona de segunda a sexta-
feira, das 8h às 22h.

CONSEG TAQUARAL

Tudo pronto 
para a eleição
da diretoria
O Conselho de Segurança 

(Conseg) Taquaral abriu em fe-
vereiro o processo eleitoral pa-
ra renovação de seus conselhei-
ros, que devem ser votados no 
segundo domingo de abril e to-
marão posse em maio. Os conse-
lheiros eleitos atuarão volunta-
riamente (sem qualquer tipo de 
remuneração) em um manda-
to de dois anos (2017/2019) nos 
cargos de Presidente, Vice-Pre-
sidente, 1º e 2º Secretário e Dire-
tor Social e de Assuntos Comu-
nitários. O Conselho é uma en-
tidade de apoio à Polícia Militar 
nas relações comunitárias. 

Qualquer morador, estudan-
te ou trabalhador dos bairros 
localizados na área de atuação 
do Conseg Taquaral (76 bair-
ros) pode votar, desde que te-
nha participado de pelo menos 
três reuniões do Conselho no úl-
timo ano. As reuniões são reali-
zadas todas as primeiras segun-
das-feiras do mês, das 19h30 às 
21h30, no salão paroquial da 
Igreja Nossa Senhora de Fátima 
(Rua Dona Elidia Anna de Cam-
pos, n°210 – Taquaral). São reu-
niões abertas a população. 

PARA ANUNCIAR
(19) 3256-4863

comercial@jornalaltotaquaral.com.br
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Rotina descomplicada
O dia a dia de um idoso, principal-
mente depois dos 80 anos, pode 
se tornar preocupante por conta de 
muitos cuidados com a saúde. “São 
vários médicos,  diversos pedidos 
de exames, múltiplos remédios, o  
que pode gerar confusão e dúvi-
das”, comenta Dra. Vera. 
Por isso é importante o gerencia-
mento da saúde do idoso por um 
geriatra, que trata de uma  maneira 
global, e indica o especialista quan-
do necessário. Além disso, ele tem 
olhar atento à situações comuns 
da idade, como quedas, falhas de 
memória, incontinência urinária, e 
pode orientar a família em como 
cuidar do idoso.

Nem sempre é o que parece
Muitas ocorrências com idosos têm 
causas multifatoriais que precisam 
ser avaliadas no contexto de saúde 
global, que é o foco da geriatria.  As 
quedas recorrentes, por exemplo, 
podem ser provocadas por proble-
mas de visão associados a  artrose 
nos joelhos e falta de adaptação ao 
ambiente. Já as falhas de memória 
podem estar associadas ao Alzhei-
mer, mas também à medicações.
A Dra. Vera Bellinazzi é especialista 
em envelhecimento e já viu casos 
em que idosos com sintomas  se-
melhantes a demência, passavam 
por uma confusão mental aguda 
curável, provocada por estresse 

pós-cirúrgico, pneumonia ou efeito 
colateral de medicações. A associa-
ção de muitos medicamentos sem 
se estudar a interação entre eles 
pode, muitas vezes, provocar uma 
cascata de sintomas difusos e efei-
tos indesejáveis. 

Prevenção é o melhor caminho
A prevenção do envelhecimento pa-
tológico, isto é, com múltiplas doen-
ças crônicas e dependência, deve 
ser feita com clínico geral e espe-
cialistas até 60 anos. Idade em que 
o geriatra pode iniciar o acompa-
nhamento, uma equipe multidisci-
plinar. De maneira global, é preciso 
investir na prevenção de doenças 
crônicas (como obesidade, diabe-
tes, pressão alta etc.) e nos hábitos 
de vida saudável (alimentação sau-
dável, exercícios físicos, equilíbrio), 
para retardar o aparecimento das 
doenças crônicas. 
Mas mesmo a partir dos 60 anos há 
formas de prevenir alguns proble-
mas, com a aplicação de vacinas 
específicas (como gripe, tétano, 
pneumonia e outras), por exemplo.  
O geriatra orienta o paciente que 
nem sempre aceita as limitações 
impostas pela idade, mas também 
aconselha a família, que muitas ve-
zes tem dificuldade para lidar com 
a dependência.  Nesse sentido, ela 
elogia a iniciativa da Nostra Clínica 
de inserir a especialidade no atendi-
mento a preços populares

BRASIL JÁ TEM 
11% DE IDOSOS
A importância do
papel dos geriatras 

Atendimento médico
sob novo conceito

JAT - Como funciona a Nostra 
Clínica?

Dr. -  A Nostra Clínica se enquadra 
nas chamadas clínicas populares 
que surgiram há cerca de 15 anos 
por conta da alta demanda do SUS, 
que tem uma estrutura física e 
recursos humanos limitados, 
impactando em filas de espera 
desanimadoras e por vezes 
angustiantes, e no alto valor de 
custo de manutenção dos planos de 
saúde, que comprometem o 
orçamento dos usuários.

JAT - O que a diferencia das 
demais do mesmo segmento?

Dr. - Pertencemos a Casa de Saúde 
Campinas, uma instituição 
centenária. A maioria do nosso 
corpo clínico integra a Casa de 
Saúde. Isso nos confere uma 
experiência e conhecimento de anos 
de atuação médico-hospitalar. O que 
sem dúvida confere uma segurança 
a mais para os nossos usuários.

JAT – E o preço acessível impacta 
na qualidade do atendimento?

Dr. - Pelo contrário. Nosso corpo 
clínico é formado por especialistas 
renomados. E o próprio conceito das 
clínicas populares confere aos 
médicos uma remuneração igual e 
até maior ao que eles receberiam 
por uma consulta por meio de um 
plano de saúde tradicional, o que 
torna a oferta do serviço 
financeiramente interessante ao 
profissional e viável ao usuário.

JAT - Quais as especialidades 
disponíveis e o tempo para o 
agendamento de uma consulta?

Dr. - A Nostra Clínica oferece todas 
as especialidades básicas como: 
Bucomaxilo Facial (parceria) 
Cardiologia, Clínica Médica, 
Dermatologia, Endocrinologia, 
Fonoaudiologia, Fisioterapia, 
Ginecologia, Gastroenterologia, 
Nefrologia (adulto e pediátrica), 
Neurologia, Nutrição, Oftalmologia, 
Ortopedia, Otorrinolaringologia, 
Odontologia (parceria), Pediatria, 
Psicologia, Psiquiatria, Urologia e 
Exames Clínicos.  E o tempo 

máximo para ofertarmos alguma 
dessas especialidades é de 7 dias. 
Não trabalhamos com pronto 
atendimento, apenas consultas.

 

JAT - Qual o investimento médio 
para uma consulta?

Dr. - Estamos praticando valores 
menores até o dia 31/12/2016, neste 
periodo uma consulta com um 
especialista fica em torno de 
R$80,00, com exceção das 
especialidades de oftalmologia 
R$98,00 (com exames inclusos) e 
psicologia R$60,00. É uma consulta 
particular, porém com um 
investimento muito abaixo do 
praticado nas clínicas particulares. 
Muito acessível!

JAT - E no caso da necessidade 
de exames complementares?

Dr. – A Nostra Clínica mantém 
várias parcerias para realização de 
exames laboratoriais, cardiológicos, 
e de imagens, além de endoscopia e 
colonoscopia.  Assim, conseguimos 
oferecer exames complementares 
aos nossos usuários a preços 
reduzidos. 

JAT – O que é a especialidade 
Clínica Médica e qual a sua área 
de atuação? 

Dr. -  A clínica médica é a 
especialidade médica que trata de 
pacientes adultos com doenças não 
cirúrgicas, nem gineco-obstétricas. 
Todas as outras áreas clínicas se 
diferenciam a partir dela. Por sua 
formação ampla e pela visão global 
do organismo humano, ele está apto 
a fazer o diagnóstico e o tratamento 
de diversas patologias nas mais 
diversas áreas. Uma vez que o 
paciente ainda não tem o 
diagnóstico da doença, o atendi-
mento na clínica médica é o mais 
indicado. Com o diagnóstico feito, o 
paciente pode então optar pela 
procura de um especialista na área 
ou manter o tratamento com o 
clínico uma vez que ele tenha o 
domínio da doença em questão. 
Dessa forma acaba sendo 
imprescindível a atuação do clínico 
nos serviços de saúde. 

O DOUTOR

FALOU!

Dr. Marco A. Altheman
Responsável Técnico

PATROCÍNIO

Quem está  com a saúde em ordem, precisa fazer uma visita ao 
médico uma vez ao ano para exames de rotina. Mas, se a sua saúde 

precisa de cuidados e você está sem plano de saúde 
ou não pode suportar as longas filas de espera para um atendimento 

pelo SUS, você precisa conhecer a Nostra Clínica. 
Instalada na rua Luzitana, 681, Centro, ao lado 

da Casa de Saúde Campinas. Ela oferece um novo 
conceito de acesso aos serviços médicos, baseado na qualidade

de atendimento, agilidade do processo de agendamento de consultas 
e preços reduzidos. Saiba mais lendo o bate-papo com diretor           

e responsável técnico da  Nostra Clínica, Dr. Marco Antonio Altheman.           
Você enxergará o investimento em saúde 

e prevenção, com outros olhos!

Rua Luzitana, 681 - Centro - Campinas/SP (ao lado da Casa de Saúde)

3722.4003
99770.8311

Vera Regina Bellinazzi
Geriatra

O envelhecimento da população brasileira é um fato. 
Em 1940 os idosos representavam cerca de 2,5% dos habitantes 
e em 2010 esse percentual já era de 11%, ou seja: 20,5 milhões 
de pessoas com mais de 60 anos. A perspectiva é que até 2030 

esse número mais que triplique, segundo informações 
da Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia. 

Nesta faixa etária, a população que mais cresce é a acima de 80 anos. 
“O papel do geriatra é muito importante no aconselhamento 

quanto à medicações, exames e cuidados em geral, 
pois é exatamente a faixa de idade que agrega pessoas 
com doenças crônicas e muitas vezes dependentes”, 

explica a geriatra Vera Regina Bellinazzi, 
que atende na Nostra Clínica. 

‘Marcheiros’ viralizam na rede
MORADOR DO VILA NOVA

O DOUTOR

FALOU!
PATROCÍNIO

MATRICULAS ABERTAS
CURSOS 

PROFISSIONALIZANTES
* DANÇA
* CANTO 

* TEATRO
* INSTRUMENTO

CURSOS LIVRES

* MUSICALIZAÇÃO
   PARA BEBÊS
* INICIAÇÃO
   ARTÍSTICA
* VOCACIONAL 
   DE ARTES
* DANÇA
* CANTO 
* TEATRO
* INSTRUMENTO

A PARTIR DE UM ANO 

-90 ANOS DE TRADIÇÃO-

Rua José de Freitas Amorim, 155 - Jd. Santa Cândida  - (19) 33253.0375 / 2519.0730 / 99447.6202
www.ccg.art.br - secretaria@ccg.art.br / simone@ccg.art.br

O músico Daniel Battistoni é 
morador do bairro Vila Nova e se 
formou em música pela Unicamp. 
Ele frequenta a Lagoa do Taquaral 
e comenta que um tema da região 
que mereceria uma boa paródia é 
o trânsito da conversão da Avenida 
Brasil para descida da Av. Impera-
triz Leolpodina, onde mora. 

Ele integra o grupo ‘Marchei-
ros’ junto com o advogado Thia-
go de Souza, e o jornalista Daniel 
Azevedo, e já criaram mais de 80 
composições (entre letras próprias 
e paródias) em cerca de um ano.

FAZENDO RIR

Rir para não chorar ou mesmo 
chorar de rir é talvez o único alí-
vio possível diante de tantos escân-
dalos sobre os governantes no Bra-
sil. Naturais de Campinas, os Mar-
cheiros transformaram a história 
recente da política nacional em hu-
mor leve e inteligente. 

Autores do hit Japonês da Fe-
deral e dezenas de outras “charges 
musicais”, eles não se preocupam 
com ideologias ou cores partidárias 
e fazem a merecida piada sobre to-
dos aqueles políticos que figuram 
nos jornais em casos de corrupção. 

IRONIA PARA TODOS

As músicas ironizam “alvos” 
que vão desde Temer e Dilma, até 
Lula e FHC, Eduardo Cunha, Ei-
ke Batista, João Dória, Moreira 
Franco, Rodrigo Maia, Renan Ca-
lheiros, Romero Jucá, Aécio Neves 
e a lista segue crescendo. 

As composições começaram 
por pura brincadeira entre ami-
gos e, várias vezes tiveram grande 
repercussão nas redes sociais, jor-
nais/sites/revistas de todas as ten-
dências ideológicas, TVs e rádios 
do Brasil e do exterior. 

“Produzimos no ritmo das no-
tícias. Assim que leio os jornais, es-
crevo as letras e envio para o Dani 
Battistoni, que faz a música. Em 
questão de poucas horas, divulga-
mos para jornalistas, que publi-
cam”, explica o letrista Thiago. 

BI-CAMPEÕES

A criatividade musical e o bom 
humor d´Os Marcheiros renderam 
algumas premiações no último 

carnaval. O grupo foi bi-campeão 
do Concurso Nacional de Marchi-
nhas promovido pela rádio CBN e 
campeã pelo juri técnico do Festi-
val de Marchinhas de Minas Gerais 
com a música “É Cana”.

Além disso, também conseguiu 
o primeiro lugar da premiação de 
intérpretes entre os 39 concorren-
tes do 1º Festival Tonico’s Buteco 
de Marchinhas de Carnaval, com a 
sátira “Presidento Transilvânia”, 
e o título do Concurso de Marchi-
nhas da Beba Mais Leite, da re-
vista Leite Integral, com a músi-
ca “Sem mi-mi-mi, o negócio é mu
-um-mu”. 

Além de cair no gosto popular, 
de críticos e da imprensa, os Mar-
cheiros divertem a todos os públi-
cos com a típica picardia brasilei-
ra, mesmo tratando de temas “sé-
rios”... Ops! Se é que podemos fa-
lar isso da política brasileira... 

Enfim, divirta-se com eles no 
canal do YouTube “Os Marchei-
ros” (https://goo.gl/psdgFZ), no 
Facebook “Marcheiros”, Twitter 
(Marcheiros) ou SoundCloud (ht-
tps://goo.gl/i7NxkC). 

Da Vila Nova para o mundo: Daniel Battistoni (centro) junto com os ‘Marcheiros’, Thiago e Daniel

É Cana!
(Compositores: 
Thiago SP e Dani Battistonni)
Letra:
É cana pra lá
É cana pra cá
A cana tá na moda
Mas é bom não encanar
Tem gente poderosa
Com fama de bacana
Que vai perder a pose
Quando entrar em cana
Vem da roça 
Uma notícia boa
A safra foi legal
tá dando cana à toa
E quem diz o contrário, 
Eu acho que se engana
O país do futebol
Agora é o país da cana!



Campinas (MACC) de 24/02 a 19/03. 
São 140 obras (telas, esculturas etc) 
feitas com técnicas diversas. Gra-
tuito. De terça a sábado, das 10h às 
18h; quinta, das 10h às 22h; domin-
gos e feriados, 11h às 15h. Av. Ben-
jamin Constant, 1.633 – Centro. Tel.: 
2116 0346.

Pela minha revolta
Thaís Galbiati, Rafael Schei-

be Coutinho e Tiago Bassani ocu-
pam as salas da Galeria do Institu-
to de Artes (Gaia), até 03/03 com as 
exposições Pela Minha revolta - De-
senhos da poética em série, Estraté-
gias de um Desenho nas Mitopoéti-
cas do Homocephalopoda e Desme-
didas. Entrada gratuita, de segunda 
à sexta das 9 às 17 h. A Gaia fica no 
térreo da Biblioteca Central “Cesar 
Lattes”, Rua Sérgio Buarque de Ho-
landa, s/nº, no campus da Unicamp. 
Tel.: 3521 6561

Reflexos Urbanos
A exposição Reflexos Urbanos 

traz à Unicamp fotografias de seis 
artistas que durante três meses esti-
veram atentas aos espaços urbanos 
e fotografaram as cidades de Cam-
pinas, Paranapiacaba e São Pau-
lo, mostrando a força da vida mani-
festada pela natureza que brota em 
chão e pelo tempo exposto nas pa-
redes. A mostra pode ser conferida 
gratuitamente na Biblioteca Central 
“Cesar Lattes” da Unicamp até o dia 
08 de março. 

Mais que mil palavras
O projeto “da Associação Tera-

pêutica de Estimulação Auditiva e 
Linguagem consiste em uma expo-
sição fotográfica e em um dicioná-
rio de Libras ilustrado, exçostos no 
Museu da Imagem e do Som (MIS) 
até 09/03. São 170 imagens (paisa-
gens, grafismos e perspectivas) pro-
duzidas por crianças e adolescen-
tes com deficiência auditiva. Terças 
a sextas, das 10h às 18h. Rua Regen-
te Feijó, 859. Centro. 

Hermeto e Zampronha 
O Festival de Música Contempo-

rânea Brasileira será realizado de 14 
a 18 de março, gratuito. O concer-
to de abertura ocorre no dia 15 de 
março, a partir das 20h30 no Insti-
tuto CPFL. Os recitais comentados 
serão realizados nos dias 16 (Edson 
Zampronha) e 17 de março (Her-
meto Paschoial), sempre às 20h30, 
no Teatro Municipal José de Cas-
tro Mendes. O concerto de encerra-
mento será no dia 18/03, no Teatro 
Municipal, com a participação espe-
cial da Orquestra Sinfônica Munici-
pal de Campinas, Hermeto e Zam-
pronha, Entrada gratuita

Celtic Folk Rock
O duo Motherfolk , formado 

por César Castro Rosa e Lucia Fer-
nandes (violão e voz), apresenta 
um repertório de  tradições popu-
lares e pagãs, principalmente da Ir-
landa e da Escócia, no estilo folk e 
folk rock. Gratuito, às 11h30 do dia 
05/03, na Sala Multiuso da Casa do 
Lago da Unicamp.  Espaço Cultural 
Casa do Lago (Av. Érico Veríssimo, 
1011, Unicamp) .

 

Diversidade cultural
O ciclo de cinema “Diversidade 

Cultural - Outras Linguagens, Ou-
tros Olhares”, realizado no Museu da 
Imagem e do Som (MIS - Campinas), 
apresenta em março dois filmes que 
retratam conflitos históricos e con-
tradições da sociedade contempo-
rânea. A entrada é gratuita. Dia 10, 
às 19h30 - “As Flores de Kirkuk”,  de 
Fariborz Kamkari (recorte do Iraque 
nos anos 1980, durante o regime de 
Saddam Hussein).No dia 11, às 16h, 
será exibido “Caramelo”, da diretora 
libanesa Nadine Labaki. (questões 
políticas do Líbano na virada do sé-
culo 21). Rua Regente Feijó, 859. 
Centro. Tel.: 3733 8800.

Cinema e Reflexão
A abertura do projeto do Cine 

CPFL será dia 21/03, às 19h, com 
o premiado cineasta carioca Júlio 
Bressane para apresentar seu fil-
me, “Beduíno”, ainda inédito no cir-
cuito comercial. A sessão é gratuita, 
com retirada de ingressos a partir 
das 18h00, na Rua Jorge de Figuei-
redo Corrêa 1632, Chácara Primave-
ra. Ao final da projeção acontece um 
debate entre o cineasta e o público.

Convívio em condomínios  
O Ciclo de Palestras do Seco-

vi sobre Gestão Condominial na re-
gião de Campinas aborda este mês 
“Temas polêmicos do convívio con-
dominial”. No dia 7 de março (terça-
feira), das 19 às 21 horas, com o ad-
vogado Eric Keller Camargo. O even-
to é gratuito para síndicos ou outras 
pessoas que trabalham com admi-
nistração de condomínios, mas as 
vagas são limitadas.  Informações e 
inscrições pelo tel.: 3252 8233.   

Curso de Cerâmica 
Estão abertas às inscrições para 

o curso de cerâmica da artista Ivo-
ne Caçador. As aulas começam dia 
10 de março e serão ministradas às 
sextas-feiras, das 9 às 12 horas,  no 
CIS-Guanabara. Os interessados de-
vem entrar em contato com a pro-
fessora  por e-mail ivonecacador@
gmail.com ou pelo telefone (19) 
991296987.

Semana da Mulher
De 6 a 11 de março, o Iguate-

mi promove atividades direciona-
das ao público feminino.  De se-
gunda a sexta-feira das 14h às 21h 
e no sábado das 10h às 12h, no Jar-
dim Iguatemi (1º piso), com temas 
como cabelos, maquiagem, esmal-
tação, decoração, degustação de 
chás, lançamento de livro, aula de 
yoga etc. Programação comple-
ta:  www.iguatemicampinas.com.br. 
Tel.: 31314646

60 artistas no MACC
A exposição coletiva de 60 artis-

tas da Associação Profissional de Ar-
tistas Plásticos de São Paulo fica no 
Museu de Arte Contemporânea de 
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Comida caipira
No cumprimento das trilhas rumo a Goiás, os tropeiros paulistas tinham como base de suas refeições 

quatro alimentos: a carne, frequentemente a de porco, o milho, a abóbora e o feijão. 
Em sua aula, o jornalista e chef de cozinha Manuel Alves Filho (foto) usará dois destes elementos 

para elaborar um prato que é muito caro aos paulistas, especialmente àqueles que vivem 
na região do Circuito das Águas: Costelinha de porco com quibebe. 

Trata-se de uma preparação carregada de história, simbolismo e afetividade.
Dia 19 de março, domingo, a partir das 15h, aula-show no Festival Sabores da Terra, campus da 

Faculdade de Jaguariúna (FAJ): Rodovia Gov. Adhemar Pereira de Barros, km 127, Tanquinho Velho.
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ANUNCIE AQUI

JORNALISMO CIDADÃO Campinas, 25 de fevereiro de 2017
ANO 9 - 0106

E GANHE AQUI


